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Depois do caso Zambelli...

O movimento da Justiça italiana, de negar 
a extradição da ex-deputada Carla Zambelli 
alegando suposta parcialidade da Suprema 
Corte brasileira, provocou outros no Brasil. Tem 
muita gente no Judiciário defendendo que é hora 
de enviar Alexandre de Moraes para um cargo 
no exterior, de forma a tirá-lo do tiroteio. Por 
exemplo, a Corte Internacional de Justiça, em 
Haia. Moraes teve um papel importante, mas, 
avaliam alguns, tem errado a mão. Para completar, 
os contratos de Viviane Barci, esposa do ministro, 
com o Banco Master pioraram a situação.  

Um silêncio que grita 

Parte da oposição registrou o silêncio de 
parlamentares do PL, após a denúncia da revista 
Veja, sobre o pagamento de R$ 155 milhões de 
Daniel Vorcaro ao presidente Davi Alcolumbre 
(União-AP). A aposta é a de que devem ficar 
calados mesmo, caso contrário, será “chumbo 
trocado”, uma vez que o senador e pré-candidato 
do partido, Flávio Bolsonaro, pediu R$ 134 
milhões para financiar o filme biográfico de Jair 
Bolsonaro, Dark Horse.

Hora de pleitear I

O presidente da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), João Galassi, 
apresenta amanhã duas demandas do setor 
de supermercados ao Ministério do Trabalho: 
a fiscalização das novas exigências da Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-1) e a implementação 
das mudanças no Programa de Alimentação do 
Trabalhador (PAT).

Hora de pleitear II

O primeiro ponto se deve ao desafio que 
as empresas enfrentam para se adequar às 
diretrizes e aos requisitos gerais de Segurança 
e Saúde no Trabalho (SST), principalmente, 
com a inclusão de fatores de risco psicossociais 
no gerenciamento de riscos ocupacionais. O 
segundo, sobre o PAT, é entender como o governo 
acompanha o cumprimento das novas regras e 
quais medidas estão sendo adotadas contra quem 
deliberadamente descumpre as exigências.       

O novo risco de Flávio
Dentro do PL, existe uma turma apostando 

que o caso Dark Horse já passou e, sendo 
assim, o pedido de recursos do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro e a relação entre eles não 
vão comprometer a campanha. O problema, 
avaliam alguns, é outro: Se cristalizar a imagem 
de que os Bolsonaro só valorizam o próprio 
sangue e não pensam no bem comum, ou 
seja, ao que é bom para o país, o risco de 
cair ainda mais nas pesquisas é alto. Há um 
inconformismo de parte da legenda com 
as transferências de Carlos Bolsonaro para 
Santa Catarina, e de Hélio Lopes (fiel ao clã 
que responde pelo nome político de Hélio 
Bolsonaro) para Roraima. O que se diz à boca-

pequena nas conversas dos políticos é que 
nenhum deles é candidato no Rio de Janeiro 
neste ano porque, lá, a onda do ex-presidente 
passou. Ficou a onda conservadora, em busca 
de novos representantes.

» » »

Enquanto isso, no PT.../No partido do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a aposta é a de 
que o caso Master ainda tem potencial para baixar 
ainda mais os índices de intenções de voto a favor de 
Flávio. Daqui para frente, os petistas vão repisar que 
o Banco Master foi criado no período do governo 
Bolsonaro e as investigações que desvendaram um 
grande esquema foram adiante no governo Lula.

CURTIDAS

Contando com o Centrão/ Pré-candidato 
ao governo da Paraíba, o senador Efraim Filho 
(PL) espera contar com uma porcentagem 
dos eleitores de centro para garantir sua ida 
ao segundo turno. Jair Bolsonaro conseguiu 
cerca de 33% em 2022, e a equipe de campanha 
calcula que 13% a 16% foram votos do Centrão ao 
ex-presidente. É essa parcela que Efraim pretende 
somar à sua intenção de voto. Na última pesquisa 
da Real Time Big Data, divulgada em 27 de maio, 
o senador tinha 5% das intenções de voto, atrás de 
Lucas Ribeiro (PP) e Cícero Lucena (MDB), que 
marcaram 11%.

Dorothea na área.../ Ex-ministra do Trabalho 
e Indústria no governo de José Sarney, Dorothea 
Werneck lança seu novo livro em 17 de julho, na 
sede da Apex-Brasil, em Brasília: Aprendendo e 
Vivendo: Uma biografia de histórias e versos.

Uma aula/ Dorothea fará um bate-papo sobre 
a presença de mulheres em espaços de decisão, 
a partir de 18, na quarta-feira. O evento será um 
espaço de diálogo sobre a urgência no combate 
ao assédio, à discriminação e às diversas formas 
de violência simbólica e institucional que ainda 
persistem no ambiente corporativo e público.

Causos/ Nessa seara de discriminação das 
mulheres, Dorothea coleciona episódios. 
Quando ela se tornou ministra, em 1989, o então 
presidente da Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp), Mario Amato, para elogiá-la, 
declarou que a economista era “muito inteligente, 
apesar de ser mulher”. Essa frase entrou para 
a política brasileira como um dos grandes 
exemplos do machismo cultural no país. Será que 
hoje isso mudou muito? Fica aí para reflexão de 
homens e mulheres, em especial, a turma que 
lida com o dia a dia da política brasileira.

JUDICIÁRIO

STF julga pedidos 
de condenados 
Magistrados têm até o dia 19 para avaliar recursos dos cinco 
sentenciados pela morte da vereadora Marielle Franco 

O
s ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) têm 
até o dia 19 para apresentar 
os votos sobre os recursos 

dos condenados no caso envolven-
do o assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista Ander-
son Gomes. O julgamento ocorre no 
plenário virtual da Primeira Turma. 

O colegiado vai examinar em-
bargos de declaração protocolados 
pelas defesas de cinco réus. Esse ti-
po de recurso é utilizado para so-
licitar esclarecimentos sobre pon-
tos da decisão e corrigir eventuais 
omissões, contradições ou aspec-
tos obscuros. No entanto, não é 
possível reverter a condenação.

O relator do caso, ministro Ale-
xandre de Moraes, já registrou seu 
voto pela rejeição dos cinco recur-
sos. Ele argumentou que os pedidos 
são “meramente protelatórios”, para 
adiar o trânsito em julgado, ou que 
propõem nova análise do “robusto 
acervo de provas”, o que não é pre-
visto pelos embargos de declaração.

Em fevereiro deste ano, a Pri-
meira Turma condenou os irmãos 
Domingos e Chiquinho Brazão, 
apontados como mandantes do 
crime, a penas de 76 anos e três 
meses de prisão cada, por orga-
nização criminosa armada, duplo 
homicídio qualificado e tentativa 
de homicídio qualificado contra 
assessora que sobreviveu.

Também foram condenados o 
policial militar reformado Ronald 
Paulo Alves Pereira, a 56 anos, por 
duplo homicídio qualificado e ten-
tativa de homicídio qualificado; o 
ex-chefe da Polícia Civil do Rio de 

Janeiro Rivaldo Barbosa, senten-
ciado a 18 anos de prisão por obs-
trução de Justiça e corrupção pas-
siva; e o ex-policial militar Robson 
Calixto Fonseca, que recebeu pena 
de nove anos, por integrar organi-
zação criminosa armada.

Também faz parte da sentença 
o pagamento de R$ 7 milhões em 
indenização às vítimas e a seus fa-
miliares e a perda dos cargos públi-
cos. Todos os réus estão presos pre-
ventivamente até o trânsito em jul-
gado da condenação, quando não é 
mais possível apresentar recursos.

Marielle Franco e Anderson Go-
mes foram mortos a tiros em 14 de 
março de 2018, no Rio de Janei-
ro. O inquérito sobre o caso trami-
tou por seis anos na Justiça do Rio 
sem elucidação. Pouco tempo após 

a designação do caso ao STF, a PF 
concluiu as investigações.

Segundo a condenação, Domin-
gos Brazão, então conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ), e Chiqui-
nho Brazão, vereador da capital 
fluminense que posteriormente se 
tornou deputado federal, atuaram 
em conjunto para ordenar a mor-
te da vereadora.

Marielle se opunha na Câmara 
do Rio a grupos ligados aos acusa-
dos em debates sobre regulariza-
ção urbana e uso do solo na cida-
de. Segundo a acusação, os irmãos 
Brazão detinham interesses econô-
micos relacionados à regularização 
fundiária e exploração imobiliária 
em áreas dominadas por milícias. 
(Com Agência Estado)

Domingos Brazão recebeu pena de 76 anos de prisão pelo crime 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » RENATO SOUZA

 Ed Alves CB/DA Press
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APRESENTAÇÃO DE PROJETOS INOVADORES ENCERRA CICLO DE FORMAÇÃO DA 5A TURMA DE TRAINEES
TRAINEES

As Organizações PaulOOctavio realizaram, nesta semana , a apresentação
dos projetos finais da quinta turma do Programa Trainees. Após um ano de
desenvolvimento profissional em áreas como Engenharia Civil, Engenharia
Elétrica, Arquitetura, Business e Gastronomia, os participantes apresentaram
propostas voltadas à geração de valores econômico, operacional e sustentável
para a empresa.
A banca avaliadora selecionou três finalistas: Kalebe Rodrigues, com o projeto
de reaproveitamento de entulho de obra por meio de usina de processamento;
Letícia Ferreira, que propôs a implementação de uma plataforma de visualização
3D integrada ao BIM para personalização de unidades habitacionais; e Kelly
Verônica Gomes Teixeira, autora do projeto sobre guarda-corpo metálico e sua
contribuição para a durabilidade das obras.
O grande vencedor da edição foi Kalebe Rodrigues , da Engenharia Civil, com
uma proposta focada em sustentabilidade e eficiência na gestão de resíduos da
construção civil. O evento destacou o talento, a criatividade e o compromisso dos
trainees com a inovação, reforçando o papel do programa como uma importante
ferramenta de formação de lideranças e desenvolvimento de soluções para o
futuro das Organizações PaulOOctavio.
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